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INTRODUÇÃO 

A biodiversidade do Brasil se destaca por ser uma das maiores do planeta e a fauna do 

solo é um importante componente dessa diversidade, já que pode gerar importantes serviços 

ambientais que são pouco reconhecidos, como a realização de funções detritívoras e predatórias 

nas teias tróficas de detritos da serapilheira e do interior do solo, contribuindo com a ciclagem 

de nutrientes, o revolvimento do solo, a incorporação de matéria orgânica e controle biológico 

de pragas do solo (Lima et al., 2003; Melo et al., 2009). 

Conhecer a macrofauna dos diferentes ambientes pode ser uma importante fonte para se 

entender sobre as relações ecológicas que influenciam esses ambientes ou mesmo como fonte 

de dados sobre bioindicadores ambientais locais, como por exemplo, a quantidade de 

gafanhotos, pode estar mais relacionada a plantios comerciais do que a florestas, tendo em vista 

que são considerados insetos-praga.  

Assim sendo, o objetivo desse estudo é relacionar as comunidades da macrofauna do 

solo de um plantio consorciado de milho, feijão e abóbora com dois gradientes adentrando uma 

área de floresta Amazônica, determinando assim a riqueza e abundância, bem como o relacionar 
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o efeito de borda sobre a composição desses organismos no solo. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Os bioindicadores são indivíduos que podem ser utilizados para mensuração das 

condições ambientais, por exemplo a macrofauna edáfica, ou de solo. Esses táxons possuem 

caracterísictas biológicas que podem refletir o  status ambiental ou a condição de 

sustentabilidade do ecossistema (Sousa et al., 2023). 

A macrofauna é constituída pelos invertebrados com mais de 10 mm de comprimento 

e/ou 2 mm de diâmetro, que vivem no ambiente de solo durante toda a vida ou em algum estágio 

do seu ciclo biológico. Os organismos que vivem no solo são considerados bioindicadores que 

podem ser usados para mensurar dinâmicas da paisagem pois atuam como engenheiros dos 

ecossistemas. A quantificação da macrofauna edáfica está diretamente ligada ao manejo da área 

e sazonalidade climática (Sousa et al., 2023). A presença de grupos específicos são critérios 

utilizados na avaliação da qualidade do solo, e consequentemente da estabilidade ambiental 

(Baretta et al, 2008). Desse modo, têm um importante papel na regulação de processos 

pedogenéticos, ecologia da paisagem e e prestação de serviços ambientais (Swift et al., 2010). 

Os processos naturais realizados pelos organismos do solo são chamados funções ecológicas, 

enquanto os processos economicamente importantes para o homem são chamados serviços 

ambientais, que ocorrem principalmente em agroecossistemas (Korasaki et al., 2013). 

Muitos fatores afetam os organismos do solo, por isso suas comunidades são muito 

variáveis, a partir do tipo de solo, condições climáticas e vegetacionais. Assim, grandes 

diferenças na diversidade podem ser encontradas entre ecossistemas distintos em uma mesma 

região. Além disso, a grande variabilidade dos micro-habitats com seus respectivos 

microambientes permite a coexistência de organismos com características distintas (Moreira & 

Siqueira, 2006).  

Essa diferença de diversidade de organismos em diferentes ambientes pode ser 

fundamental para o conhecimento sobre bioindicadores ambientais em áreas mais conservadas 

e relacioná-los às áreas próximas que sejam utilizadas para a agricultura, como cultivos de grãos 

consorciados com plantas fixadoras de Nitrogênio (Wink et al. 2005). 

METODOLOGIA 

 O estudo será realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 



 

 

Amazonas (IFAM), com Campus localizado no município de São Gabriel da Cachoeira-AM, 

localizado a 852 km da capital Manaus, no noroeste do estado do Amazonas (0º748N e 

67º520O) e com extensão territorial de 109.181 km² (IBGE, 2016).  

Foram utilizadas armadilhas do tipo pitfall feitas com garrafa PET de 2 litros (com 15 

cm de altura) e instaladas em três transectos com três armadilhas cada em quatro filas: o 

primeiro deles dentro do cultivo consorciado de milho, feijão e abóbora; o segundo deles a cinco 

metros do primeiro, na borda; o terceiro a cinco metros do segundo, adentrando a mata nativa 

e o quarto, a cinco metros do terceiro, também adentrando a mata. Em cada transecto, as 

armadilhas ficaram em linha com três metros entre elas (Figura 01). 

Cada armadilha ficou mantida por um dia/mês ao nível do solo com álcool 70% em seu 

interior para haver a captura passiva da macrofauna que caminhava sobre o solo e as coletas 

ocorreram na época seca (outubro/2022) e na época chuvosa (maio/2023). O material coletado 

foi acondicionado em potes contendo álcool 70% e, posteriormente foram triados e 

identificados. Os dados foram tabulados em planilhas sobre a abundância e riqueza em cada 

ponto amostral e os resultados foram obtidos de acordo com os dados brutos de cada ambiente. 

Figura 01: Delineamento amostral para disponibilização das armadilhas em campo dentro do plantio, borda e 

mata nativa Amazônica 

 

Fonte: Própria (2023). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os considerados pragas, como Hemiptera e Orthoptera, foram encontrados, em sua 

maioria, na área de plantio (Figs. 02-05). E Collembola foi o destaque da abundância, estando 

presente em ambas as épocas (n=879) e em outubro, liderou a abundância na área de plantio 

(n=160), enquanto que outros táxons não chegaram a 30 indivíduos.  

Apesar dos colêmbolos serem considerados bioindicadores ambientais e possuirem 

algumas famílias sensíveis a áreas antropizadas (Baretta et al., 2008), em nossos resultados 

encontramos a maior parte deles em ambiente antropizado, nos plantios. Como não 



 

 

conseguimos identificá-los em nível de família, esse pode ser um resultado a ser considerado 

futuramente.  

Figura 02: Abundância da macrofauna edáfica coletada na época seca (outubro/2022) dentro do plantio, borda e 

duas áreas de mata nativa Amazônica 

 

Fonte: Própria (2023). 
 

Figura 03: Abundânicia em % da macrofauna edáfica coletada na época seca (outubro/2022) dentro do plantio, 

borda e duas áreas de mata nativa Amazônica 

 

Fonte: Própria (2023). 

Figura 04: Abundância da macrofauna edáfica coletada na época chuvosa (maio/2023) dentro do plantio, borda 

e duas áreas de mata nativa Amazônica 
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Fonte: Própria (2023). 

Figura 05: Abundânicia em % da macrofauna edáfica coletada na época chuvosa (maio/2023) dentro do plantio, 

borda e duas áreas de mata nativa Amazônica 

 

Fonte: Própria (2023). 

A abundância de formigas (Hymenoptera) na área de plantio em outubro também 

recebeu destaque (n=50), estando muito próxima da de Orthoptera (n=51), apesar disso, 

entendemos que essa abundância pode estar subestimada de acordo o nicho de cada espécie 

dessas ordens (Gomes et al. 2010). A maior riqueza foi encontrada na época chuvosa, uma vez 

que foram encontrados 16 táxons, dentre eles Nematoda, Chilopoda e Amphibia, enquanto que 

na época seca foram encontrados apenas 13 táxons. Estudos de diversidade são importantes 

para mapear áreas e verificar táxons que possam ser representativos como bioindicadores da 

qualidade ambiental, como por exemplo, os Collembola. 

CONCLUSÕES 

Concluimos que insetos-praga e Collembola foram encontrados em maior quantidade 
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nos ambientes de plantio, e que a riqueza de macrofauna foi maior nos ambientes de mata nativa 

e na época chuvosa.  

Estudos como esse podem contribuir para a escolha de táxons definidos usados como 

modelos para utilização em estudos mais aprofundados sobre testes de qualidade ambiental, 

como é o caso dos Collembola. 
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